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CARNAVAL E QUARESMA 

 
 Estamos às vésperas do Carnaval e 
da Quaresma. Reconheço que não é fácil 
entender como nos dias de Carnaval há 
pessoas que jogam fora a sua dignidade 
pessoal e rebaixam a sua dignidade humana. 
No dia a dia nos deparamos com tantas 
notícias de violência, mas o noticiário dos dias 
de Carnaval, em geral, é desolador.  
  
 A alegria é um sentimento 
importantíssimo na nossa vida. Lembremo-
nos da Sagrada Escritura que afirma: “Ilude 
tuas inquietações, consola teu coração, afasta 
para longe a tristeza, porque a tristeza matou a 

muitos e nela não há utilidade alguma” (Eclo 
30,21-25). Encontramos, já no Antigo 
Testamento, um convite à alegria e a efusão 
dos sentimentos. Os judeus celebram o Ano 
Novo recordando o riso e a alegria de Sara e 
Abraão com a realização da promessa no 
nascimento de Isaac. O Novo Testamento é 
todo ele o anúncio da alegria, a Boa Nova da 
salvação, que leva São Paulo a afirmar: 
“Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito, 
alegrai-vos” (Fl.4,4).  
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 Antes de um tempo em que a Igreja 
convida seus filhos a uma reflexão mais 
intensa sobre sua presença no mundo como 
cidadãos do Reino e sobre o empenho que 
devem ter pela sua santificação, a Igreja 
também nos impulsiona à alegria, dom 
misericordioso de Deus. Sem se conformar 
com o mundo, o cristão tem de ser um homem 
e uma mulher alegre. E temos motivos de 
sobra, e muitos, desde o dom da vida, da 
liberdade, de poder gozar dos nossos sentidos 
integrados com a 
consciência de que 
caminhamos para a 
perfeição. “Um santo triste 
é um triste santo”, dizia 
São Francisco de Sales.  
  
 O canto, a dança, a arte, os folguedos 
fazem parte de nossa condição humana. Se 
os praticarmos como expressão da nossa 
corporeidade e sentimentos dirigidos para a 
realização segundo a natureza em que fomos 
criados e na consciência de redimidos, 
representa um crescimento pessoal e uma 
necessária distensão dos afazeres de cada 
dia.  
  
 E o tempo quaresmal? Este tempo nos 
faz experimentar como é grande o amor de 
Deus por nós. Antevemos a Páscoa, nos 
deparamos com a total entrega do amor de 
Deus nos dolorosos mistérios da paixão e 
morte na Cruz. A Quaresma é um tempo 
providencial para que o cristão converta o seu 
coração para o Senhor, ame mais a Deus e 
viva a fraternidade.  

 À medida que assumimos a Quaresma 
como tempo favorável à conversão do 
coração, somos levados menos às 
penitências e aos jejuns rituais e mais a amar, 
superando barreiras, fazendo renúncias, 
restaurando relações, vivendo a fraternidade. 
Com certeza compreenderemos, agindo desse 
modo, que o amor é muito mais valioso do que 
todos os holocaustos e sacrifícios (Mc 12,22-
35).  
 

A partir destas 
considerações, passamos a 
entender a razão litúrgica 
da imposição das Cinzas 
como sinal de humildade 
diante de Deus e de 
vontade pessoal de buscar 

a vida nova, ou seja, de colocar em nossa 
vida os valores do Evangelho. As cinzas não 
perdoam os pecados, mas sinalizam que a 
nossa vontade quer sair do túmulo do 
egoísmo.  
 
 . Não são fins em si mesmos, mas são 
meios para revigorar a nossa identidade de 
cristãos, para fortalecer a nossa vontade na 
busca do bem. Em outras palavras, o jejum e 
abstinência, adquirem a sua verdadeira razão 
quando nos ajudam na busca da vida nova a 
partir dos valores revelados e vivenciados por 
Jesus Cristo.  
 

Dom Francisco Carlos Bach 
Bispo de São José dos Pinhais 

 

 

 

 

 

 

 

 

... entender a razão litúrgica da 

imposição das Cinzas como sinal 

de humildade diante de Deus e de 

vontade pessoal de buscar a vida 

nova. 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA A QUARESMA 

 

 

 Fez-Se pobre, para nos enriquecer com a 

sua pobreza (cf. 2 Cor 8, 9) 

Queridos irmãos e irmãs! 

 

 Por ocasião da Quaresma, ofereço-vos 

algumas reflexões com a esperança de que 

possam servir para o caminho pessoal e 

comunitário de conversão. Como motivo inspirador 

tomei a seguinte frase de São Paulo: “Conheceis 

bem a bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que, sendo rico, Se fez pobre por vós, para vos 

enriquecer com a sua pobreza” (2 Cor 8, 9). O 

Apóstolo escreve aos cristãos de Corinto 

encorajando-os a serem generosos na ajuda aos 

fiéis de Jerusalém que passam necessidade. A 

nós, cristãos de hoje, que nos dizem estas 

palavras de São Paulo? Que nos diz, hoje, a nós, o 

convite à pobreza, a uma vida pobre em sentido 

evangélico? 

 

 

A graça de Cristo 

 Tais palavras dizem-nos, antes de mais 

nada, qual é o estilo de Deus. Deus não Se revela 

através dos meios do poder e da riqueza do 

mundo, mas com os da fragilidade e da pobreza: 

“sendo rico, Se fez pobre por vós”. Cristo, o Filho 

eterno de Deus, igual ao Pai em poder e glória, 

fez-Se pobre; desceu ao nosso meio, aproximou-

Se de cada um de nós; despojou-Se, “esvaziou-

Se”, para Se tornar em tudo semelhante a nós (cf. 

Fil 2, 7; Heb 4, 15). A encarnação de Deus é um 

grande mistério. Mas, a razão de tudo isso é o 

amor divino: um amor que é graça, generosidade, 

desejo de proximidade, não hesitando em doar-Se 

e sacrificar-Se pelas suas amadas criaturas. A 

caridade, o amor é partilhar, em tudo, a sorte do 

amado. O amor torna semelhante, cria 

igualdade, abate os muros e as distâncias. Foi 

o que Deus fez conosco. Na realidade, Jesus 

“trabalhou com mãos humanas, pensou com uma 

inteligência humana, agiu com uma vontade 

humana, amou com um coração humano. Nascido 

da Virgem Maria, tornou-Se verdadeiramente um 

de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no 

pecado” (CONC. ECUM. VAT. II, Const. past. 

Gaudium et spes, 22). 

 

 A finalidade de Jesus Se fazer pobre não foi 

a pobreza em si mesma, mas – como diz São 

Paulo – “para vos enriquecer com a sua pobreza”. 

Não se trata dum jogo de palavras, duma frase 

sensacional. Pelo contrário, é uma síntese da 

lógica de Deus: a lógica do amor, a lógica da 

Encarnação e da Cruz. Deus não fez cair do alto 

a salvação sobre nós, como a esmola de quem 

dá parte do próprio supérfluo com piedade 

filantrópica. Não é assim o amor de Cristo! 

Quando Jesus desce às águas do Jordão e pede a 

João Batista para O batizar, não o faz porque tem 

necessidade de penitência, de conversão; mas fá-

lo para se colocar no meio do povo necessitado de 

perdão, no meio de nós pecadores, e carregar 

sobre Si o peso dos nossos pecados. Este foi o 

caminho que Ele escolheu para nos consolar, 

salvar, libertar da nossa miséria. Faz impressão 

ouvir o Apóstolo dizer que fomos libertados, não 
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por meio da riqueza de Cristo, mas por meio da 

sua pobreza. E todavia São Paulo conhece bem a 

“insondável riqueza de Cristo” (Ef 3, 8), “herdeiro 

de todas as coisas” (Heb 1, 2). 

 

 Em que consiste então esta pobreza com 

a qual Jesus nos liberta e torna ricos? É 

precisamente o seu modo de nos amar, o seu 

aproximar-Se de nós como fez o Bom 

Samaritano com o homem abandonado meio 

morto na beira da estrada (cf. Lc 10, 25-37). 

Aquilo que nos dá verdadeira liberdade, verdadeira 

salvação e verdadeira felicidade é o seu amor de 

compaixão, de ternura e de partilha. A pobreza de 

Cristo, que nos enriquece, é Ele fazer-Se carne, 

tomar sobre Si as nossas fraquezas, os nossos 

pecados, comunicando-nos a misericórdia infinita 

de Deus. A pobreza de Cristo é a maior riqueza: 

Jesus é rico de confiança ilimitada em Deus Pai, 

confiando-Se a Ele em todo o momento, 

procurando sempre e apenas a sua vontade e a 

sua glória. É rico como o é uma criança que se 

sente amada e ama os seus 

pais, não duvidando um 

momento sequer do seu 

amor e da sua ternura. A 

riqueza de Jesus é Ele ser o Filho: a sua relação 

única com o Pai é a prerrogativa soberana deste 

Messias pobre. Quando Jesus nos convida a tomar 

sobre nós o seu «jugo suave» (cf. Mt 11, 30), 

convida-nos a enriquecer-nos com esta sua «rica 

pobreza» e «pobre riqueza», a partilhar com Ele o 

seu Espírito filial e fraterno, a tornar-nos filhos no 

Filho, irmãos no Irmão Primogénito (cf. Rm 8, 29). 

 

 Foi dito que a única verdadeira tristeza é 

não ser santos (Léon Bloy); poder-se-ia dizer 

também que só há uma verdadeira miséria: é 

não viver como filhos de Deus e irmãos de 

Cristo. 

 

O nosso testemunho 

 Poderíamos pensar que este «caminho» da 

pobreza fora o de Jesus, mas não o nosso: nós, 

que viemos depois d'Ele, podemos salvar o mundo 

com meios humanos adequados. Isto não é 

verdade. Em cada época e lugar, Deus continua a 

salvar os homens e o mundo por meio da pobreza 

de Cristo, que Se faz pobre nos Sacramentos, na 

Palavra e na sua Igreja, que é um povo de pobres. 

 A riqueza de Deus não pode passar através 

da nossa riqueza, mas sempre e apenas através 

da nossa pobreza, pessoal e comunitária, animada 

pelo Espírito de Cristo. 

 

 À imitação do nosso estre, nós, cristãos, 

somos chamados a ver as misérias dos irmãos, a 

tocá-las, a ocupar-nos delas e a trabalhar 

concretamente para as aliviar. A miséria não 

coincide com a pobreza; a miséria é a pobreza 

sem confiança, sem solidariedade, sem esperança. 

Podemos distinguir três tipos de miséria: a miséria 

material, a miséria moral e a miséria espiritual. 

A miséria material é a que habitualmente 

designamos por pobreza e atinge todos aqueles 

que vivem numa condição indigna da pessoa 

humana: privados dos direitos fundamentais e dos 

bens de primeira necessidade como o alimento, a 

água, as condições higiênicas, o trabalho, a 

possibilidade de progresso e de 

crescimento cultural. Perante 

esta miséria, a Igreja oferece o 

seu serviço, a sua diaconia, para 

ir ao encontro das necessidades e curar estas 

chagas que deturpam o rosto da humanidade. Nos 

pobres e nos últimos, vemos o rosto de Cristo; 

amando e ajudando os pobres, amamos e 

servimos Cristo. 

 

 O nosso compromisso orienta-se também 

para fazer com que cessem no mundo as violações 

da dignidade humana, as discriminações e os 

abusos, que, em muitos casos, estão na origem da 

miséria. Quando o poder, o luxo e o dinheiro se 

tornam ídolos, acabam por se antepor à exigência 

duma distribuição equitativa das riquezas. 

Portanto, é necessário que as consciências se 

convertam à justiça, à igualdade, à sobriedade e à 

partilha. 

 

 Não menos preocupante é a miséria 

moral, que consiste em tornar-se escravo do vício 

e do pecado. Quantas famílias vivem na angústia, 

porque algum dos seus membros – 

... só há uma verdadeira miséria: é 

não viver como filhos de Deus e 

irmãos de Cristo. 
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frequentemente jovem – se deixou subjugar pelo 

álcool, pela droga, pelo jogo, pela pornografia! 

Quantas pessoas perderam o sentido da vida; sem 

perspectivas de futuro, perderam a esperança! E 

quantas pessoas se vêem constrangidas a tal 

miséria por condições sociais injustas, por falta de 

trabalho que as priva da dignidade de poderem 

trazer o pão para casa, por falta de igualdade nos 

direitos à educação e à saúde. Nestes casos, a 

miséria moral pode-se justamente chamar um 

suicídio incipiente. Esta forma de miséria, que é 

causa também de ruína econômica, anda sempre 

associada com a miséria espiritual, que nos 

atinge quando nos afastamos 

de Deus e recusamos o seu 

amor. Se julgamos não ter 

necessidade de Deus, que 

em Cristo nos dá a mão, 

porque nos consideramos 

auto-suficientes, vamos a 

caminho da falência. O único 

que verdadeiramente salva e 

liberta é Deus. 

 

 O Evangelho é o verdadeiro antídoto 

contra a miséria espiritual: o cristão é chamado a 

levar a todo o ambiente o anúncio libertador de que 

existe o perdão do mal cometido, de que Deus é 

maior que o nosso pecado e nos ama 

gratuitamente e sempre, e de que estamos feitos 

para a comunhão e a vida eterna. O Senhor 

convida-nos a sermos jubilosos anunciadores 

desta mensagem de misericórdia e esperança. É 

bom experimentar a alegria de difundir esta boa 

nova, partilhar o tesouro que nos foi confiado 

para consolar os corações dilacerados e dar 

esperança a tantos irmãos e irmãs imersos na 

escuridão. Trata-se de seguir e imitar Jesus, que 

foi ao encontro dos pobres e dos pecadores como 

o pastor à procura da ovelha perdida, e fê-lo cheio 

de amor. Unidos a Ele, podemos corajosamente 

abrir novas vias de evangelização e promoção 

humana. 

 

 Queridos irmãos e irmãs, possa este tempo 

de Quaresma encontrar a Igreja inteira pronta e 

solícita para testemunhar, a quantos vivem na 

miséria material, moral e espiritual, a mensagem 

evangélica, que se resume no anúncio do amor do 

Pai misericordioso, pronto a abraçar em Cristo toda 

a pessoa. E poderemos fazê-lo na medida em que 

estivermos configurados com Cristo, que Se fez 

pobre e nos enriqueceu com a sua pobreza. A 

Quaresma é um tempo propício para o 

despojamento; e far-nos-á bem questionar-nos 

acerca do que nos podemos privar a fim de ajudar 

e enriquecer a outros com a 

nossa pobreza. Não 

esqueçamos que a verdadeira 

pobreza dói: não seria válido 

um despojamento sem esta 

dimensão penitencial. 

Desconfio da esmola que não 

custa nem dói. 

 

 Pedimos a graça do Espírito Santo que nos 

permita ser “tidos por pobres, nós que 

enriquecemos a muitos; por nada tendo e, no 

entanto, tudo possuindo” (2 Cor 6, 10). Que Ele 

sustente estes nossos propósitos e reforce em nós 

a atenção e solicitude pela miséria humana, para 

nos tornarmos misericordiosos e agentes de 

misericórdia. Com estes votos, asseguro a minha 

oração para que l, e peço-vos que rezeis por mim. 

Que o Senhor vos abençoe e Nossa Senhora vos 

guarde! 

 

 

Papa Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

É bom experimentar a alegria de 

difundir esta boa nova, partilhar o 

tesouro que nos foi confiado para 

consolar os corações dilacerados e 

dar esperança a tantos irmãos e irmãs 

imersos na escuridão. 
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2014 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Significado do cartaz 

1-O cartaz da Campanha da Fraternidade quer 

refletir a crueldade do tráfico humano. As 

mãos acorrentadas e estendidas simbolizam a 

situação de dominação e exploração dos 

irmãos e irmãs traficados e o seu sentimento 

de impotência perante os traficantes. A mão 

que sustenta as correntes representa a força 

coercitiva do tráfico, que explora vítimas que 

estão distantes de sua terra, de sua família e 

de sua gente. 

2-Essa situação rompe com o projeto de vida 

na liberdade e na paz e viola a dignidade e os 

direitos do ser humano, criado à imagem e 

semelhança de Deus. A sombra, na parte 

superior do cartaz, expressa as violações do 

tráfico humano, que ferem a fraternidade e a 

solidariedade, que empobrecem e 

desumanizam a sociedade. 

3-As correntes rompidas e envoltas em luz 

revigoram a vida sofrida das pessoas 

dominadas por esse crime e apontam para a 

esperança de libertação do tráfico humano. 

Essa esperança se nutre da entrega total de 

Jesus Cristo na cruz para vencer as situações 

de morte e conceder a liberdade a todos. “É 

para a liberdade que Cristo nos libertou” (Gl 5, 

1), especialmente os que sofrem com 

injustiças, como as presentes nas modalidades 

do tráfico humano, representadas pelas mãos 

na parte inferior. 

4-A maioria das pessoas traficadas é pobre ou 

está em situação de grande vulnerabilidade. 

As redes criminosas do tráfico valem-se dessa 

condição, que facilita o aliciamento com 

enganosas promessas de vida mais digna. 

Uma vez nas mãos dos traficantes, mulheres, 

homens e crianças, adolescentes e jovens são 

explorados em atividades contra a própria 

vontade e por meios violentos. (Fonte: CF 

2014). 
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CNBB APRESENTA PROJETOS PARA A COPA DO MUNDO 

 

 A CNBB, por meio de representantes da 

Comissão Episcopal Pastoral para o Serviço da 

Caridade e da Justiça e da Paz, esteve presente 

na reunião sobre a Copa do Mundo, no dia 19 de 

fevereiro, no Palácio do Planalto. O encontro, que 

contou com a participação de várias igrejas do 

Brasil, foi uma iniciativa da Secretaria Geral da 

Presidência da República, por intermédio do 

Departamento de Diálogos Sociais da Secretaria 

Nacional de Articulação Social. Foi coordenado 

pelo ministro-chefe da Casa Civil, Gilberto 

Carvalho. 

  Os objetivos foram fomentar e articular o 

diálogo entre os diferentes segmentos da 

sociedade civil e órgãos governamentais. Na 

ocasião, foram apresentadas as ações e 

perspectivas do governo federal a respeito da 

Copa do Mundo, bem como as percepções e 

iniciativas desenvolvidas por igrejas e entidades 

religiosas relacionadas ao evento internacional. 

 

Ações da Igreja 

 Representaram a CNBB: padre Ari dos 

Reis, irmã Claudina Scapini e Francisco Vladimir, 

membros da Comissão para o Serviço da 

Caridade, da Justiça e da Paz. Também esteve 

presente uma das coordenadoras da Rede Um 

Grito pela Vida e membro da Conferência dos 

Religiosos do Brasil (CRB), irmã Gabriella 

Bottani. O grupo apresentou as ações que a Igreja 

Católica tem realizado por meio dos seus 

regionais, dioceses, paróquias, comunidades e 

pastorais. Entre elas, esteve em pauta a reunião 

ocorrida nos dias 16 17 de dezembro de 2013, com 

representantes das arquidioceses das cidades-

sede da Copa do Mundo, da Pastoral da Mulher 

Marginalizada e da Pastoral do Povo de Rua. Este 

encontro foi organizado pela Pastoral do Turismo, 

que é vinculado ao Setor Mobilidade Humana da 

CNBB. Na oportunidade, foram tratados assuntos 

relacionados à Copa do Mundo e relatadas as 

ações das pastorais sociais como: a criação de um 

Grupo de Trabalho Nacional da Copa, articulação 

das instituições que tratam do tema, 

disponibilidade de missas em outros idiomas, 

formação de agentes para acolhida aos turistas, 

elaboração de um folder com orientações sobre a 

Copa do mundo, organização de um calendário 

comum de atividades, articulação do projeto - Copa 

da Paz – nas arquidioceses-sede, entre outros. 

  Irmã Gabriella Bottani falou sobre a 

campanha recém lançada pela CRB “Jogue a favor 

da Vida”, que visa contribuir para a prevenção do 

tráfico de pessoas e da exploração sexual no país. 

A CRB desenvolve ações preventivas de 

sensibilização, capacitação, organização, 

participação e mobilização social, antes, durante e 

após a realização da Copa do Mundo. A campanha 

foi lançada semana passada pela Rede “Um grito 

pela Vida”, da qual faz parte um grupo de 

religiosas sensíveis e comprometidas com os 

milhares de brasileiros/as vítimas do tráfico de 

pessoas. 

 

Desafios 

 Além de apresentar essas ações previstas, 

os representantes da CNBB e CRB questionaram 

as diversas violações de direitos que estão sendo 

praticadas em nome da Copa do Mundo de 2014: 

remoções forçadas, indenizações injustas, a falta 

de participação popular nas decisões, violência 

estatal e higienização das ruas do centro nas 

cidades-sede, instalação dos tribunais de exceção 

etc.                                                  FONTE: CNBB 
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DIA INTERNACIONAL DA MULHER 
8 de março  

 
A ORIGEM DO DIA INTERNACIONAL DA MULHER 

 A origem do Dia internacional da mulher, aconteceu 

nos Estados Unidos, na cidade de Nova York. Uma greve das 

operárias das indústrias têxteis, no dia 8 de março de 

1857,  sob forma de reação às péssimas condições de 

trabalho, onde exigiram a igualdade salarial e a redução da 

jornada de trabalho, de 14 horas diárias para 10.  

O que aconteceu com aquela greve em Nova York? 

 Reprimiram-se violentamente as manifestações das 

operárias nas fábricas e 129 delas morreram queimadas no seu ambiente de trabalho. Fato chocante, que 

incomodou a consciência dos povos. Passados muitos anos, em 1975, a ONU institucionalizou o dia 8 de 

março como o Dia internacional da mulher. 

AS MULHERES NA VIDA DA IGREJA 
 
 A Igreja, desde seus primórdios, tem na 
mulher um amparo seguro para sua fé. O 
exemplo típico é Maria, a mãe de Jesus, que 
estava presente junto aos apóstolos no 
momento em que o Espírito Santo desceu 
sobre eles no domingo de Pentecostes.  
 A partir de Maria, muitas outras 
mulheres marcaram a caminhada da Igreja. 
Santa Mônica que derramou muitas lágrimas 
para que seu filho abandonasse a  vida 
desregrada que estava levando e se 
transformasse no grande teólogo e doutor da 
Igreja, Santo Agostinho.  
  
 

 Mulheres como Santa Rita de Cássia, 
que sofreu os maus tratos do marido e depois 
de viúva, entrou para a vida religiosa. 
 Mulheres mães de papas, bispos, 
padres e religiosas. Mulheres catequistas, 
animadoras de comunidades e dinamizadoras 
do serviço da caridade. Mulheres dedicadas à 
transmissão da fé para seus filhos. 
 Por ocasião do Dia Internacional da 
Mulher, queremos manifestar a nossa gratidão 
às inúmeras mulheres que assumem a sua fé 
na família e na comunidade.  
 Queremos parabenizar a todas vocês 
mulheres!  
 Que Deus as abençoe e lhes dê 
muitas alegrias! 

Feliz dia internacional das mulheres! 
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COMUNIDADE DE COMUNIDADES 

 

 

 

 

 

  

 

 Tema central da Assembleia Geral dos 

Bispos do Brasil, realizada em 2013, a renovação 

paroquial foi um assunto muito abordado em 

dioceses e paróquias em todo o país. 

 Isso porque a CNBB solicitou que o Estudo 

104, "Comunidade de comunidades: uma nova 

paróquia", fosse discutido e suscitasse sugestões 

para a construção de um texto final sobre o tema. 

 Para o padre Rafael Fornasier, que integra 

a Comissão de Redação do Estudo 104, o texto 

atingiu o objetivo de promover a reflexão e 

desencadear propostas de ação. "Houve mais 

uma dinâmica de trabalho a partir do 

documento, sendo este considerado bastante 

orientador pelas dioceses. Isso mostra que o 

documento está em boa direção", avalia. 

 Diante das respostas recebidas, a 

Comissão não pretende fazer outra redação. "O 

que apareceu muito nas contribuições das 

dioceses foi o desejo de se precisar ou enfatizar 

alguns temas, tais como a noção de comunidade, 

a missão, a conversão pastoral, começando pela 

conversão dos atores no processo de 

transformação de nossas paróquias, e a maior 

colaboração entre ministros ordenados e leigos, 

sobretudo por meio da instância participativa - 

conselho de pastoral", explica Fornasier. "Por isso, 

é provável que haja uma outra proposta de 

estrutura do texto, sem perder a essência de seu 

conteúdo", acrescenta. 

 Chamou a atenção da Comissão a 

participação dos leigos no processo, tanto em 

nível paroquial como diocesano. "Recebemos 

também várias contribuições individuais, enviadas 

diretamente por leigos desejosos de cooperar com 

o tema. Todas foram lidas e avaliadas. Além disso, 

é de conhecimento que muitas assembleias 

paroquiais e diocesanas ainda continuam 

trabalhando o tema, o que é muito positivo", afirma 

o padre. 

 Com as contribuições recebidas, a 

Comissão enviou o texto aos bispos de todo o 

Brasil, para que apresentem mais sugestões. Na 

próxima Assembleia Geral o texto será 

novamente apreciado e poderá ser aprovado 

como documento oficial da CNBB. 

 

Estudo 104 da CNBB recebeu 

contribuições de dioceses de todo 

país e voltará a ser discutido na 

próxima Assembleia Geral 

Comissão recolheu as sugestões e preparou novo texto para ser 

novamente apreciado pelos bispos na próxima Assembleia. 
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CONVITE ORDENAÇÃO DIACONAL 

AIRTON LUIZ PADILHA 
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REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO - 1.º SEMESTRE 
 

    

MARÇO 
13- Reunião do Setor Pastoral I - Paróquia Senhor Bom Jesus - Araucária 
20- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora das Graças - Piên 
27- Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Senhor Bom Jesus - SJP 
28- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Piraquara 
 
ABRIL 
04- Reunião do Setor Pastoral I - Paróquia São João Batista - Contenda 
10- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Agudos do Sul 
11- Reunião do Setor Pastoral III - Catedral São José 
 
MAIO 
02- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz 
 
 JUNHO 
05- Reunião do Setor Pastoral I – Paróquia N. Sra. Do Perpetuo Socorro – Araucária 
12- Reunião do Setor Pastoral II - Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 
26- Reunião do Setor Pastoral III - Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Xingú 
27- Reunião do Setor Pastoral IV - Paróquia Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara  

 

 

 

 

REUNIÃO DAS PASTORAIS SOCIAIS DO SETOR PASTORAL III 
 
DATA: 18 de março 

HORÁRIO: 20h 

LOCAL: Paróquia São Cristóvão - São José dos Pinhais 

INFORMAÇÕES: Pe. Alojzy Fuldra  fone: 3635-1144 
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REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL (06/03) 
 

 A segunda reunião do Grupo de Reflexão Pastoral deste ano será no dia 06 de março. 
 O Inicio será às 10h e encerramento às 16h.   
 O Local será o Centro de Diocesano de Pastoral.  

 
Fazem parte do Grupo de Reflexão Pastoral:   
Dom Francisco Carlos Bach   
Pe. Aleixo Wardzinski de Souza   
Pe. André Marmilicz, CM   
Pe. Antônio Carlos Portes, CM   
Pe. Braz Hoinatz de Andrade   
Pe. Celmo Suchek de Lima   
Pe. Ednilson Turozi de Oliveira    
Pe. Emerson da Silva Lipinski   
Pe. João Maria Rodrigues Stech   
Pe. Mário Kovalczyk   
Pe. Paulo Henrique Sgarabotto   
Léo Marcelo Plantes Machado 

 

 

RETIRO ESPIRITUAL PARA CASAIS EM SEGUNDA UNIÃO 
 

DATA: 29 e 30 de março 

Início: 13h 

Local: Paróquia São João Batista - Contenda 

Inscrições na secretária da paróquia, pelo fone 3625-1414 ou pelo e-mail      

                                 pf.saojose@yahoo.com.br 

 

 

“Eu sou o Bom Pastor.  Conheço as minha ovelhas e as minhas ovelhas 

conhecem a mim,  como meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a 

minha vida pelas minhas ovelhas”    Jo 10, 14-15 
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REUNIÃO DO CONSELHO DIOCESANO DE PASTORAL (13/03) 
 
Data: 13 de março  
Horário: 19h às 22h 
Local: Centro Diocesano de Pastoral - Rua: Izabel a Redentora, 1392 – São José dos Pinhais – PR 
 

PARTICIPANTES: 
Bispo Diocesano; 
Membros do Conselho de Presbíteros; 
Membros do Grupo de Reflexão Pastoral;  
Assessores e Coordenadores Diocesanos das Pastorais e Movimentos Eclesiais. 
 
 
 
 
 

FORMAÇÃO PARA CATEQUISTAS 
 

 A coordenação Diocesana da Animação Bíblico-Catequética está assessorando as formações 

dos catequistas que estão sendo realizadas pelas diversas paróquias da diocese. 

 Nesta formações o objetivo é refletir sobre a importância do Itinerário Catequético e também 

apresentar a metodologia e os conteúdos dos novos manuais da Coleção Crescer em Comunhão. 

 
As próximas paróquias que terão a formação para catequistas serão: 
 

08/março 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora Perpétuo Socorro - Piraquara 

15/março 8h30min às 11h30min Par. Nossa Senhora de Fátima - Fazenda Rio Grande 

16/março 8h às 17h Par. Senhor Bom Jesus - Mandirituba 

16/março 8h às 11h30min Par. Nossa Senhora dos Remédios - Araucária 

22/março 8h às 12h Par. São Sebastião – Quatro Barras 

22/março 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora do Perpetuo Socorro - Araucária 

23/março 14h às 18h Par. Nossa Senhora de Fátima - São José dos Pinhais 

29/março 8h às 11h30min Par. Senhor Bom Jesus - SJP 

29/março 13h30min às 17h Par. Nossa Senhora Auxiliadora - Piraquara 

30/março 8h às 11h30min Par. Nossa Senhora do Monte Claro 

06/abril 8h30min às 11h30min Par. Nossa Senhora Aparecida - Guatupê 

18/maio 14h às 17h Par. Senhor Bom Jesus dos Passos - Piraquara 

 
 Caso alguma paróquia ainda queira agendar a formação oferecida pela Equipe Diocesana, 
pedimos que seja enviado um e-mail para catequese@diocesesjp.org.br com as possíveis datas e 
horários. Na sequencia a coordenação diocesana confirmará a data e horário. 
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CNBB DISPONIBILIZA MATERIAL DA CF 2014 

 
 

 No site da CNBB é possível baixar os spots para rádio e tv, 

cartaz da campanha, a oração e apresentações do texto-base. 

 O cartaz da CF 2014 traz o tema “Fraternidade e Tráfico 

Humano” e lema “É para a liberdade que Cristo nos libertou” (Gl 5, 1)..  

 

Baixe o material da CF 2014.  

 

 

 

 

 

COORDENAÇÃO DA AÇÃO EVANGELIZADORA LANÇA MATERIAL  
DO PLANO DA AÇÃO EVANGELIZADORA 

 
  
 
 
 No dia 28 de fevereiro, durante as atividades da Reunião 
Geral do Clero, o Coordenador da Ação Evangelizadora, Padre 
João Maria Rodrigues Stech apresentou ao clero o folder e o 
banner que fazem parte da divulgação do Plano da Ação 
Evangelizadora. 
 
 O material que foi encomendado pelas paróquias logo 
chegará nas comunidades.  
 A intenção é que em cada comunidade haja um banner do 
Plano da Ação Evangelizadora, como também folders com o 
descritivo do plano. 
 
  
 
 
 
 

 
 

http://www.cnbb.org.br/home-1/calendario-planejamento/cat_view/241-cf-campanha-da-fraternidade/461-cf-2014/501-materiais-de-formacao-cf-2014
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ATIVIDADES 
03 a 09 de março de 2014 

MARÇO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

4 
 

  Confraternização dos Presbíteros na APAC   

5     Cinzas - abertura da CF 2014   

6 10h às 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral  Centro Diocesano de Pastoral 

7 a 9 
 

TLC 2.º TLC Missionário - Regional 
 

7 18h Movimento Serra Adoração Eucarística Vocacional e Missa Catedral -São José 

8 
8h às 
9h30min 

Movimento Serra Manhã de Oração Vocacional Catedral São José 

8 9h 
Sociedade de São Vicente de 
Paulo 

Reunião com Vicentinos                                          
(Capela Santo Antônio de Pádua) 

Estação – Araucária 

8 e 9  8h á 17h Animação Bíblico-Catequética 
Participação da Equipe Diocesana no Encontro 
das Equipes Diocesanas de Catequese  

Mossungue – Curitiba 

9 8h Encontro de Casais com Cristo Formativa para Casais Dirigentes Sagrada Família 

9 10h 
Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro - Araucária 

Festa do 20º Aniversário da Paróquia Matriz Paroquial 
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PARÓQUIA SÃO PEDRO - POSSE DO NOVO PÁROCO (23/02) 
 

  
 

 
 No dia 23 de fevereiro Padre Edward tomou 
posse como pároco da Paróquia São Pedro em 
São José dos Pinhais. Neste dia a comunidade 
organizou-se para acolher o novo pároco.  

 Padre Edward Fernandes nasceu no dia 21 

de Dezembro de 1969 na cidade de Moodubelle no 

Sul da Índia. Ele é quinto filho do Senhor José 

Fernandes e Lilly Fernandes. Tem 04 irmãos mais 

velhos e um irmão mais novo.  Perdeu seu pai com 

06 anos da idade. Após segundo grau com 18 

anos de idade no ano de 1987 entrou no Seminário 

menor dos Missionários do Verbo Divino. De 1989 

a 90 completou propedêutico e 1990 a 93 fez 

Filosofia e Ciências Sociais. No ano de 1993 

entrou no Noviciado e 1994 fez os seus primeiros 

votos. No ano de 1995 trabalhou no seminário 

menor lecionando Inglês. Entre 1996 e 1998 fez a 

teologia. No mesmo ano de 1998 fez seus votos 

perpétuos e Diaconato em seguida fez o ano de 

pastoral trabalhando no meio das vítimas de 

terremoto. Foi ordenado no dia 26 de Abril de 1999 

na Diocese d Mangal ore. No mesmo ano no mês 

de Setembro veio para Brasil. Os primeiros 04 

meses estudou a língua portuguesa. Em seguida 

engajou no trabalho missionário. 

 

Os Trabalhos Missionários: 

2000-2001 – Vigário Paroquial de Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus em Rio Azul (Diocese 

de União da Vitória) 

 

2002-2003 – Pároco de Paróquia São Francisco, 

jardim Coop agro em Toledo (Diocese de Toledo). 

 

2004-2008 – Animador vocacional da Congregação 

do Missionário do Verbo Divino, Província Sul. 

 

2009–2013 – Secretário das Missões da 

congregação dos Missionários do Verbo Divino 

Província Sul. 

 

2012–2013 – Trabalhou também como Ecônomo 

da província Sul. 
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EM MANDIRITUBA ACONTECEU A REUNIÃO GERAL DO CLERO (27/02) 
 

No dia 27 de fevereiro em Mandirituba aconteceu a primeira reunião Geral do Clero deste ano. 
 
PRINCIPAIS ASSUNTOS  DA REUNIÃO 
-Pastoral da Criança  
Padre Ademar Rover e Maria de Lourdes falaram 
sobre as principais ações da Pastoral da Criança.  
Dom Francisco lembrou que não é possível fazer 
tudo ao mesmo tempo, por esta razão em termos 
de Pastorais Sociais, o ano de 2014 na diocese 
será o ano da Pastoral de Criança.  
Um tempo de implantação desta pastoral em todas 
as paróquias da diocese, tendo em vista que 
segundo os dados estatísticos somente 11% das 
crianças e gestantes são atendidas. 
A Coordenadora Diocesana Maria de Lourdes se 
colocou a disposição para visitar as paróquias para 
ajudar na implantação da Pastoral da Criança. 
 
-Comissão Diocesana de Campanhas 
Padre Braz H. de Andrade destacou as principais 
ações realizadas pela comissão. Enfatizou a 
necessidade da criação das Equipes Paroquiais de 
Campanhas. Até o dia final de abril as paroquiais 
devem indicar um coordenador paroquial de 
campanhas. No dia 08 de maio (19h ás 22h) 
haverá uma reunião tendo em vista avaliar a CF 
2014 e planejar o trabalho da equipe de 
campanhas para o segundo semestre. Neste dia 
além do coordenador são convidadas mais duas 
pessoas por paróquia preferencialmente pessoas 
que depois façam parte da equipe paroquial de 
campanhas. 
 

-Plano da Ação Evangelizadora 2014-2018 
Padre João Maria Rodrigues Stech apresentou o 
material de divulgação do Plano da Ação 
Evangelizadora para 2014-2018 destacando os 
quatro projetos. 
 
-Ministros Auxiliares das Comunidades (MAC’s) 
Padre Paulo Henrique Sgarabotto falou sobre o 
projeto da Escola Diocesana de Ministérios, que 
acontecerá nos setores pastorais. No projeto há 
uma parte de conteúdos básicos para todos os 
mistérios com carga horária de 40 horas e uma 
parte específica conforme o ministério a ser 
exercido: Ministério da Comunhão, Ministério da 
Esperança e Ministério da Palavra. Lembrou que 
todos os novos ministros devem frequentam esta 
escola. No último dia da escola o bispo diocesano 
fará a investidura para todos os participantes. 
Padre Paulo também apresentou o novo modelo 
de carteirinha para os ministros. Enfatizou que a 
sugestão da Coordenação Diocesana dos 
Ministros é de que futuramente todos os ministros 
atuantes e novos frequentem a Escola Diocesana 
de Ministérios. 
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- Escola Teológica Dei Verbum 
Um grupo de 60 participantes irá terminar os 
estudos em novembro de 2014. Os encontros 
serão no Centro Diocesano de Pastoral. 
A próxima escola acontecerá em um setor da 
diocese. No mês de abril na reunião do Grupo de 
Reflexão será apresentado o novo projeto da 
escola, depois em maio será apresentado nas 
reuniões setoriais para que seja escolhido um setor 
para iniciar a escola em 2015. 
 
-Pastoral Juvenil 
Padre Mario Kovalczyk contextualizou a questão 
da Pastoral Juvenil em âmbito nacional destacando 
a preocupação do surgimento de novos grupos 
sem identidade e a falta de unidade por parte 
alguns grupos e movimentos juvenis. Comentou 
que já foram dados os primeiros passos para a 
organização da Comissão Diocesana da Pastoral 
Juvenil, uma reunião já aconteceu e estão 
programadas outras. Na questão dos assessores 
adultos para o acompanhamento dos grupos frisou 
sobre a importância da participação de 
representantes das paroquiais no curso Ead 
promovido pela CNBB sobre este assunto. Sobre o 
Dia Nacional da Juventude não há nada planejado, 
mas na próxima reunião da Comissão este será 
um dos assuntos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Pastoral Vocacional – Projeto Vocações 
Específicas 
Padre Francisco Rodrigues Barbosa falou sobre o 
projeto para as vocações específicas que tem 
como tema: “Por uma Cultura Vocacional” e o lema 
“Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração, os 
quais vos apascentarão com inteligência e 
sabedoria” (Jr 3,15).  
Alem de prever as prever ações nos âmbitos: 
paroquial, setorial e diocesano este projeto propõe 
que à partir de 2015 sejam realizadas parceiras 
com algumas das pastorais diocesanas.  
Em 2015 com a Pastoral Juvenil trabalhando o 
Projeto de Vida: Juventude e Vocação.  
Em 2016 com a Pastoral Familiar com o tema 
Família: Berço das vocações: Escola de fé e 
santuário da Vida.  
Em 2017 com a Animação Bíblico-Catequética com 
o tema: Discípulos na fé; Vocacionados para a 
missão. 
Em 2018 será realizado um Ano Vocacional. 
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ENCONTRO DOS JOVENS DA PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
DE CATANDUVAS DO SUL (22/02) 

  

 
 
Dia: 22 de fevereiro de 2014 
Local: Capela Nossa Senhora da Luz - 
Pocinho/Contenda 
Horário: Das 13h30min às 18h 
Total de participantes: 74 todos jovens da 
Paróquia. 
 
Algumas atividades do encontro 
 Padre Leocádio J. Zytkowski, realizou 
um momento reflexivo que divertiu a todos e 
depois também conduziu a um momento de 
Espiritualidade com a Adoração ao 
Santíssimo. 

Irmã Carolina Kudlaviecz da Congregação das 
irmãs Franciscanas da Sagrada Família 
realizou uma palestra trabalhando a Parábola 
de Zaqueu,  
 
 Finalizando foram realizadas algumas 
brincadeiras entre os jovens, que divertiu a 
todos. 
 

Odilete 
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MIGRAÇÕES E TRÁFICO DE PESSOAS 
  
Se olharmos para o tráfico de pessoas e escutarmos o grito  
de dor de tantas vítimas, teremos a possibilidade de tomar  
cada vez mais consciência de situações e atitudes que  
tornam corpos e vida, mercadoria, objeto de lucro e de prazer. 

 

 O tráfico de pessoas é um tema que traz 

para discussão e reflexão questionamentos antigos 

e novos: a questão de gênero, o racismo, a 

escravidão e a liberdade, a desigualdade 

econômica e social, o modelo de desenvolvimento 

e seu consequente impacto socioambiental, 

modelos culturais e religiosos, enfim, tudo o que 

nos leva a desvendar as causas que sustentam 

esta grave violação dos direitos humanos. 

 

Tráfico e exploração 

 Conforme a definição da Convenção das 

Nações Unidas Contra o Crime Organizado 

Transnacional, “a expressão 'tráfico de pessoas' 

significa o recrutamento, o transporte, a 

transferência, o alojamento ou o acolhimento de 

pessoas, recorrendo à ameaça ou uso da força ou 

a outras formas de coação, ao rapto, à fraude, ao 

engano, ao abuso de autoridade ou à situação de 

vulnerabilidade ou à entrega ou aceitação de 

pagamentos ou benefícios para obter o 

consentimento de uma pessoa que tenha 

autoridade sobre outra para fins de exploração." 

 Falar de tráfico transnacional de pessoas e 

imigração é uma questão delicada, pois cada vez 

mais torna-se difícil traçar linhas claras de 

demarcação entre tráfico de pessoas e tráfico de 

migrantes. Dados da Organização Internacional do 

Trabalho de 2012 (OIT) apontam que 44% das 

pessoas traficadas são aliciadas ao migrarem. 

Migrantes encontram-se em situação de grande 

vulnerabilidade, por isso é urgente pensar nas 

causas e dimensões dos movimentos migratórios 

em nosso tempo, sobretudo das grandes massas 

de migrantes sem documentos, que aumentaram 

tanto que pode se falar de um sexto continente 

flutuante. 

 Os principais movimentos migratórios atuais 

são causados pela procura de uma vida melhor, 

devido ao grande desequilíbrio econômico mundial 

entre nações, instabilidade política e social e 

problemas ambientais. As motivações que levam 

muitas pessoas, e cada vez mais mulheres, a sair 

de seus países são muitas vezes as mesmas que 

levam a aceitar as propostas dos aliciadores, os 

quais oferecem a possibilidade de realizar o sonho 

de vida melhor em uma outra região do mundo ou 

do próprio país. 

 

Origem e destino 

 Os países mais vulneráveis ao tráfico e à 

exploração sexual estão situados em regiões 

marcadas pela pobreza, instabilidade política e 

desigualdade econômica. Países que não 

oferecem possibilidade de trabalho, educação e 

perspectivas de futuro para os jovens. Os 

principais países de origem de pessoas traficadas 

encontram-se no sudeste asiático, que continuam 

denunciando o maior fluxo de mulheres traficadas 

transnacionalmente; seguem-se os países da 

África Subsaariana, do Leste Europeu, da América 

Latina e do Caribe. 
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 É interessante observar como aumenta o 

número de pessoas traficadas de regiões mais 

pobres para outras de destino mais ricas e 

próximas, tais como são os casos da exploração 

sexual de mulheres do Leste Europeu na Europa 

Ocidental; da América Central e do Caribe nos 

Estados Unidos; do Norte da África no Oriente 

Médio; de Moçambique na África do Sul; e do 

Brasil - especialmente do 

Pará e Amapá - 

exploradas sexualmente 

no Suriname e na Guiana 

Francesa. 

 Um fator que 

temos que considerar é que vem aumentando o 

número de pessoas traficadas internamente. As 

estatísticas apontam que, mundialmente, uma de 

cada quatro vitimas do tráfico de pessoas é 

explorada em seu próprio pais. 

 Os países de destino são aqueles onde há 

demanda, isto é, países e regiões mais ricos. 

Pessoas são traficadas também em outros países, 

seguindo as rotas do fluxo da mobilidade humana, 

das formas de exploração econômica, do turismo 

sexual, da exploração sexual de crianças e 

adolescentes. Merecem atenção particular as 

localidades com grande concentração de demanda 

de sexo a pagamento, tais como presença de 

militares, canteiros para as construções de 

grandes obras, organização de megaeventos etc. 

 O enfrentamento ao tráfico de pessoas tem 

ainda uma visão redutiva, que leva a uma ação 

principalmente -repressiva do 

crime organizado. Acredito que 

essa prática pode ser inibida com 

um trabalho de prevenção que mire 

a remoção das causas. Esse é 

verdadeiro caminho que pode 

ajudar a humanidade a readquirir sua dignidade e 

liberdade. Não se pode falar em combate ao tráfico 

de pessoas sem falar de combate à pobreza e à 

desigualdade socioeconômica. Tampouco sem 

enfrentar o problema da corrupção e questionar a 

cultura que torna tudo mercadoria. 

 
Gabriella Bottani, 

Irmã missionária comboniana, pedagoga social, 
membro das redes Um Grito pela Vida e Talitha 

Kum, Brasília. 
Revista Mundo Jovem, n.

o
 52, n; 444, março 2014. 
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28ª. FESTA DA COLHEITA  
COLÔNIA MURICI 

Paróquia Sagrado Coração de Jesus, São José dos Pinhais 
 

23 de março 
 
Programação 

09h30min  Santa Missa 

09h45min  Cavalgada com Saída da Rotatória do Caminho do Vinho 

10h45min  Desfile encenando o agradecimento a colheita: 
Mensageiras das Capelinhas, Grupos Folclóricos Wawel, Cuore D’Ítália e Alma 
Fandangueira, cavaleiros, carroças, tratores e caminhões 

11h30min  Almoço: risoto, churrasco e costela fogo de chão  
(trazer pratos e talheres) 

11h30min  Show Musical com Nhô do Rodo e Zé da Enxada 

12h  Roleta 

16h  Apresentações folclóricas - Grupos: Wawel e Alma Fandangueira 

17h30min  Show de prêmios 

18h Show Musical 

 
Obs.: Durante todo o domingo haverá exposição de máquinas e equipamentos agropecuários, 
produtos e serviços. 

 
 


